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C A P Í T u L O  V I  
Responsabilidade 
Ambiental
PLATAFORMAS DE SUSTENTABILIDADE 
FOCADAS EM TRÊS TEMAS – CLIMA, 
RESÍDUOS E PRODUTOS - ORIENTAM 
A REDUÇÃO DO IMpACTO AMBIENTAL 
DA OpERAÇÃO.
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AÇÕEs dEnTRO      
e Fora  da rede
O Compromisso do Wal-Mart com o meio am-

biente, que está expresso em suas diretrizes corpora-

tivas, reflete-se no dia-a-dia da operação. Focado em 

três eixos de atuação – clima, resíduos e produtos –, 

o grupo coordena iniciativas de construções de baixo 

impacto, redução da emissão de gases de efeito estufa, 

ampliação da oferta de produtos sustentáveis, reapro-

veitamento de resíduos e engajamento dos funcioná-

rios, da cadeia produtiva e de consumo.

O trabalho, consolidado em 10 plataformas de ação, 

está alinhado com as metas mundiais de sustentabilida-

de do grupo. Cada plataforma é coordenada por um exe-

cutivo sênior. Envolve diferentes áreas da organização, 

com iniciativas ligadas diretamente ao negócio e esfor-

ços de conscientização de fornecedores. As estratégias 

levam em conta uma peculiaridade do setor de varejo, 

no qual a operação direta responde por apenas 8% do 

impacto ambiental e o restante se concentra nas fases de 

fabricação e transporte de produtos ou no seu consumo. 

(Para conhecer mais sobre as Plataformas de Sustentabilidade 
e sobre os compromissos mundiais de sustentabilidade do 
Wal-Mart, consulte as páginas 16, 17 e 18 deste relatório.)

CONS TRUÇÕES  
SUSTENTÁVEIS

Todas as loJas inauGuradas em 2007 obedece-

ram a padrões construtivos que buscam a ecoeficiência 

desde o canteiro de obras até a operação. Isso inclui, por 

exemplo, o manejo do entulho, a redução do consumo de 

energia, a adoção de materiais reciclados ou de impacto 

reduzido e o reaproveitamento da água da chuva. As solu-

ções implantadas variam de acordo com as características 

do terreno e o tipo de loja. 

Ao elaborar um novo projeto, a equipe de constru-

ções consulta um portfólio interno de soluções susten-

táveis. O documento é detalhado e reúne 58 iniciativas. 

Foi elaborado pelo próprio Wal-Mart levando em conta 

as metas de sustentabilidade do grupo e a tecnologia 

disponível no mercado.

Para reduzir o consumo de energia, por exemplo, in-

veste-se na instalação de painéis isolantes nas áreas de 

frigorífico, iluminação eficiente e em uma arquitetura que 

privilegia a luz natural. A iluminação interna nos exposi-

tores frigoríficos é feita com LED (Light Emission Diode), tec-

nologia que permite uma economia de 47% em relação 

ao sistema convencional. O piso das unidades é feito em 

concreto exposto, que utiliza tintas e colas não-tóxicas e 

menor quantidade de produtos químicos. 

Desde 2006, o teto das novas obras é 20% mais baixo, 

o que reduz a utilização do ar-condicionado. Algumas lojas 

utilizam o calor gerado na casa das máquinas para aquecer 

a água para processos de higienização. Em sete unidades 

no Nordeste, as padarias e os refeitórios são abastecidos 

com gás natural, considerado um combustível limpo. 

CUIDADOS COM O  
MEIO AMBIENTE COMEÇAM 
NAS FUNDAÇÕES

Em 2008, o Wal-Mart começa a construção de sua 
primeira “loja ecoeficiente” no Brasil. Além de obe-
decer a padrões construtivos de baixo impacto 
ambiental, a unidade funcionará como laboratório 
experimental de novas tecnologias e materiais alter-
nativos para outras unidades da rede. Também abri-
gará programas de conscientização de clientes.

Todos os componentes de madeira contarão 
com certificado de manejo sustentável de flores-
tas. O uso de concreto poroso nas passarelas e 
nas calçadas e a criação de compartimentos de re-
tenção possibilitarão a recuperação de toda a água 
da chuva no terreno, para uso nos jardins e nos 
sanitários. O telhado terá o “teto verde”, cobertu-
ra isolante de carga térmica que reduz o consumo 
de energia, absorve água e permite o cultivo de pe-
quenas plantas. Sistemas de reutilização e recicla-
gem reduzirão o descarte de resíduos.

LOJA ECOEFICIENTE
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ATAQUE  aos resÍduosOs novos projetos preservam a vegetação existente nos 

terrenos e, sempre que necessário, a empresa transplanta 

as árvores para reduzir o impacto da implantação dos edifí-

cios. Na construção das 19 unidades inauguradas em 2007, 

foram plantadas ou transplantadas mais de 2 mil árvores. 

Os projetos de paisagismo privilegiam a vegetação nativa, 

mais resistente e menos dependente de irrigação. 

Também fazem parte do portfólio soluções ainda 

mais inovadoras, como o uso de energia eólica e pai-

néis de geração de energia solar, que poderão ser apli-

cados no futuro.

ReForma e moderniZaÇÃo
Além dos novos edifícios, o portfólio também é utilizado 

nas reformas e nas modernizações das lojas, que abrange-

ram 113 unidades em 2007. Uma das principais preocupa-

ções dessas obras é a utilização de sistemas que reduzem 

a quantidade de gás refrigerante, minimizando os impac-

tos ambientais.

Em toda a rede, cerca de 80 mil lâmpadas convencio-

nais foram substituídas por lâmpadas T5, que consomem 

20% menos energia. A mudança já assegurou eficiência 

e economia a 37% das lojas no Brasil. Em uma unidade 

em Minas Gerais está em fase de testes um sistema que 

possibilita ajustar automaticamente o nível de luminosi-

dade a partir da contribuição da iluminação natural, re-

duzindo ainda mais o consumo energético.

A meta é reduzir o consumo de energia em 20% 

para as lojas existentes e 30% para as novas lojas até 

2012. Em 2007, cerca de 35% das unidades já contavam 

com sistemas inteligentes de consumo de energia.

A área verde também vem sendo reforçada nas lojas 

remodeladas, com aumento de 60% do plantio de árvo-

res em toda a rede. Em 2007, foram plantadas 500 mudas 

de árvores com cerca de 3 metros de altura. A loja de São 

Bernardo do Campo (SP), por exemplo, recebeu 50 novas 

árvores. O escritório central em Barueri (SP) ganhou 32. 

Vitrine de mudanÇas
A loja inaugurada na Granja Vianna, em São Paulo, é 

uma verdadeira vitrine de construção sustentável, com 

40% das iniciativas previstas no portfólio. As mudanças 

começam no terreno, que ganhou 230 mudas de espé-

cies típicas da Mata Atlântica e jerivás, árvore nativa da 

região. O piso dos estacionamentos mescla concreto e 

grama para permitir maior absorção da água da chuva 

e ajudar a evitar enchentes.

A loja conta com duas estações para tratamento de 

esgoto e um sistema de captação de água da chuva, que 

abastece os vasos sanitários e a irrigação do jardim. A 

fachada é coberta por trepadeiras, que ajudam no isola-

mento térmico. O projeto favorece a iluminação natural, 

com um grande painel de vidro. O sistema de lâmpadas 

eficientes contribui para a economia de energia. 

Em 2007, a garrafa PET da água mineral da marca BIG ficou 

oito gramas mais leve. A mudança é imperceptível para o 

consumidor e não altera o produto, mas significa um ga-

nho ao meio ambiente, com a economia de 27 mil garrafas 

de plástico por ano. Além disso, todas as embalagens de 

água sanitária de marca própria Mais por Menos utilizam 

50% de matéria-prima reciclada em sua fabricação. 

Desde julho de 2007, as caixas dos cereais Great Value 

contam com certificado FSC (sigla em inglês para Conse-

lho de Manejo Florestal), que atesta que o papel utilizado 

tem origem em florestas manejadas de forma sustentável. 

Em 2008, pelo menos 80% das embalagens de papel ou 

papelão dos novos artigos de marca própria lançados de-

verão apresentar a mesma garantia.

As mudanças não se limitam aos produtos. Nas sacolas 

plásticas distribuídas aos clientes para acondicionar as com-

pras, a empresa utiliza 30% de matéria-prima reaproveitada, 

com economia de 1,2 mil toneladas de material por ano.

Com ações como essas o Wal-Mart contribui para di-

minuir na prática seu impacto sobre o meio ambiente. A 

iniciativa envolve todos os setores da empresa. Em 2007, 

por exemplo, os funcionários dos escritórios de São Pau-

lo e Curitiba receberam canecas reutilizáveis, o que ge-

rou uma redução de cerca de 65% no consumo de copos 

plásticos, nos últimos meses do ano. O ajuste nas impres-

soras para utilizar os dois lados das folhas possibilitou 

uma redução de 20% no consumo de papel no escritório 

central, em São Paulo.

ForneCedores
Além de promover a mudança dentro da própria empresa 

e das operações sobre as quais tem maior controle – como 

fabricantes dos produtos de marca própria –, o Wal-Mart 

busca modificar o cenário no restante da cadeia produtiva. 

Até 2013, a meta do grupo no Brasil é garantir que 5% dos 

itens comercializados – tanto produtos como embalagens 

– estejam de acordo com os critérios de sustentabilidade 

estabelecidos pela empresa. 

Em 2007 o Wal-Mart Brasil começou a discutir com 

seus fornecedores alternativas para tornar os produtos 

mais sustentáveis. As oportunidades de inovação nas em-

balagens foram o tema de um encontro com duas empre-

sas parceiras – a Dupont e a Johnson & Johnson – no final 

do ano. Em 2008, o assunto será debatido num Fórum de 

Embalagens, promovido pela companhia.

Até 2009, a empresa lançará um “scorecard”, com o 

objetivo de monitorar a redução de embalagens e outras 

alternativas propostas pelos fornecedores. 

O Wal-Mart é membro 
fundador do Green 
Building Council Brasil, 
organização não-
governamental  
sem fins lucrativos que 
promove políticas e 
técnicas de construção 
sustentável 
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MUDANÇAS EM pRODUTOS E EMBALAGENS 
REDUZEM O CONSUMO DE MATÉRIA-pRIMA
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Um amplo proGrama, envolvendo funcionários e 

clientes, favorece a reciclagem nas lojas e nos escri-

tórios e contribui com cooperativas de catadores, que 

têm na venda dos materiais sua fonte de renda. As or-

ganizações recolhem o plástico e o papelão em lojas 

na Bahia, em Pernambuco e no Paraná, e nos cinco es-

critórios da empresa. 

O Wal-Mart começou a implantar as estações de 

reciclagem em 2005 e, até o fim de 2006, coletava 

um total de 86 toneladas de material em 24 lojas e 4 

escritórios. O grande salto veio em 2007: a empre-

sa ampliou para 40 o número de estações de coleta 

para clientes e passou a separar também os resíduos 

da operação de 38 lojas na Bahia, além de envolver 

todos os escritórios. O total destinado à reciclagem 

subiu 27 vezes.

Além de facilitar o reaproveitamento do material 

reciclável, a empresa reutiliza os materiais emprega-

dos no transporte e no armazenamento das merca-

dorias. Também promove iniciativas para diminuir o 

descarte de material orgânico. Em algumas unidades 

da rede, o óleo de cozinha usado no processamento 

de alimentos serve de matéria-prima para indústrias 

de produtos de limpeza. 

Papel e plástiCo
A partir de um estudo realizado em parceria com o 

PANGEA (Centro de Estudos Socioambientais), o Wal-

COM A COLETA SELETIVA DOS RESÍDUOS 
DA OpER AÇÃO DE LOJAS NA BAHIA, O 
REApROVEITAMENTO DE MATERIAL SALTOU DE 
86 TONELADAS pAR A 2,3 MIL TONELADAS

RECICL AgEM
aumenta

Mart vai elaborar novos projetos para reduzir ainda 

mais a quantidade de resíduos enviados aos aterros 

sanitários. De acordo com uma estimativa do PANGEA, 

cada loja da rede descarta anualmente de 67 a 297 to-

neladas de material potencialmente reciclável, como 

papel e plástico. Nas lojas menores predomina o papel 

e o papelão, e nas maiores até 75% do lixo é composto 

por matéria orgânica. O estudo foi realizado em 2006 

e os dados foram compilados em 2007. Teve por base 

uma loja de cada formato da rede.

Título de “Empresa Amiga dos 
Catadores” concedido pelo Movimento 

Nacional dos Catadores de Material 
Reciclável (MNCR) 

Reconhecimento do Compromisso 
Empresarial para Reciclagem (CEMPRE) 

pela contribuição aos serviços de 
gestão de resíduos no Brasil

COLE TA seletiva

• Estações de reciclagem para 
resíduos de clientes: 24 lojas na 
Bahia, 9 lojas em Pernambuco e 
7 lojas no Paraná (em parceria 
com a Coca-Cola Brasil)

• Resíduos da operação: 38 lo-
jas na Bahia e 5 escritórios




